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ESTÁGIO PROFISSIONAL EM GEOGRAFIA 
PELAUFRGS 
Alvaro Lul.z Heidrtch e Roberto Verdum' 
A réOexão cotidiana que surge entre OS esLudantes e proflssionals da Geo-
gmfla é a necessidade de fazer a ciência ser [relconhedda pela sociedade e de se 
fazer reconhecer como importante profissional disponivel a mesma. Profissional 
este capaz de refletir, e laborar, propor e Implantar proJetos essenclaJs â. melhoria 
das demandas sociais. Is to é. tanto aquelas ações profissionais consideradas dire-
tamente aplicâvets em relação a estas . como aquelas que são fundamentais para a 
construção da aprimoramento teórico e metodolÓgico da Geografia. 
Pensando sobre essas questões decidimos t-'Onstrulr. na disciplina de Está-
gio ProfiSSional do Curso de Geografia da UFRGS a partir do ano de 1999. uma 
rede de relações com Instituições públicas e privadas. As referências para a cons-
tituição desta rede Iniciaram por locais onde Jã se consolidou o tmbalho do geógrafo 
e nas Instituições capazes de acolher e potencializar as capacidades dos académi-
cos estaglãtios. oomo uma estratégla de construir o reconhecimento da importân-
cia do proflsstonal no conjunto da instituição. 
Hoje, pode-se avaliar que os resultados alcançados ultrapassam as ~xpec­
la tivas, tanto em qua ntidade como na quaJJdade dos estãgtos oferecidos na discl· 
plina. Como características essenciais destas expetitnclas desenvolvidas pelos 
estagiArias. destacam-se as vártas temáticas capazes de serem oferecidas. tais 
como: estudos de caractertzação e gestão regional. plartejamento urbano. estudos 
de caraclerl7..ação e estratégias fund iãr:tas, analise de processos e dinâmicas 
ambientais. educação ambiental. elaboração e gerenclamento de bancos de dados 
e geração de produtos cartogrâficos digitaiS. 
Atravês dessas experiências, que poderiam ser pensadas como somente atre-
ladas ao meio acadêmico. têm sido gerados resu ltados Interessantes. como por 
exemplo. a continuidade das ativldades dos alunos como estagiários remunera-
·Professores do Departam.:n to de Geografia do Ins lltu to de Geodfllclas da UFRGS 
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dos. ou mesmo como técnicos na perspectiva da futura contratação corrio geãgrruos 
e a possibllJdade que se abre da relação institucional para a e laboração de projetas 
mutuos entre o Departamento de Geografia do In stituto de Geoclêncías da UFRGS 
e as instituiçôes com quem se têm ampliado as relações. Este fato tem incentlvado 
e consolidado a politica adotada na disciplina. assim como vislumbrado a ampUa-
çãO do reconhecimento do profissional nas demandas saclaJs. Demandas estas 
que não só se restringem a urna mera questão de mercado. mas que buscam 
construír outms referencias que possibilitem a atuação profissional. 
Para podermos visualiZar as experiências realizadas pelos alunos do curso 
na dlsclpltna de estagio e o leque de passibilidades oriundas da estratégia adotada 
junto as Instituições, no que se refere ã qualidade c o desempenho de nossos 
a lunos, apresentamos a seguir um quadro que destaca o perfil do Estágio ProOssi -
onal em Geografia e outro que procura retratar as expertênclas de estâgla. 
Quadro I - perlll do Estátio Profissional em Geografia (em %) 
Selor Nalaru.a do tstigio Prodato Gentdo 
Estudo PlancJ. G~ Cok\II. & 
Publico Privado Ambient.! Territorial processamentO Outros M'" Orsanizaçllo Estudos d._ 
75,6 24_. 27,6 21,. l4 
" 
".J 37, 1 ". 
Quadro II ~ EXPERIENClAS DE ESTÁGIO 
I- -- - -- PROOUIU GERADO l ESTÂGIO ATlVIOAOES 
Comp~iade Erll:rgia Mapeanlento di!!itaJ das!rm de mteresse: uqueoJógico ElalxnçJo de material informa(i~o e 
E1tu'jQ 00 Estado 00 RS t ambientalljuaOOo do projelO da Usm. Hidrdbricl mapas digilal$ sobre I usina 
(CEEE) Superintcndencia 
de ~~çto' HidrdMca 
():)N Françisca /10 RS. hidrelttrica. 
Departamento A~tõnomo Análi se c di!>Cus~0e5 doi instrumen tos de Avaliação de Pareceres e relatórios m e a 
de Estr(l(]llS de Rodagem - lmpe.ckI Ambien!al,junto aos técnicos de coosultoras e romislbltia dos instrOO1tnlo! de 
OAER -CoordtoadOOa do 6rp.o licmciadof, Avaliaçio de Impa.."\o Ambimtal. 
T écnic, dt Meio A_ 
-
I Departamento de Esgotos Atualização d2s ClrlaS da rede de macro-dJ'tnagem do Carta das áreas inundáveis do' I ~JU\' ia i S~ Prefeitura munidpio de PorIa AIegrt. Municipiodc Po/to Alego:. 
~UFlicipaJ de I'orto 
A~DEPIPMPAl 
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--l ~deli~ Vl9t~ aos aturos Extn:ma. Lami e S.".. Tech!, Que:sdolliriopan A~ .. lilÇlo de UrinnI DMLUI Divislo Estrulu!'l~io de um connecimento em relação aoa Imptcto Ambirntal na paisagem. 
de Dc:stino Final - prillcil'lil illlplClos 01 paisagem do entorno. 
Prefeiltn MUIl icipal de 
Porto Alegre: 
Departamento Municip"1 Levllllamenlo de dados históricos da~ ocupsç15es Mapa31 diaitais dos locais de es!00ü e 
deÁillle~- irregultres e mapeamento ditilll de b.;iai ~dosmapas 
OMAE I Divüio de nidrogrirlCiI.'i. ~i~tentes com os registros de d!ldo5 
Pesquiu - Prt:feitura Sislem&lizaçio de poolOS de coIeta de tp e ngoIo, em ttuail. 
Municipll de PQftO Alegre Nnt:o de dados. pII'I posterior espacialil.lÇio em uma Base CMogãlicl digital da rtdc de I 
base canográfiCII digital. drenagem iISSOCiada â base urbana e i 
rcdtviirie.. 
ECOPl..AN Enicnharil cartoj:r'tna e stnsori&mento remoto para I ieraçlo de: EJaIK.nçlo de banco de dados e I 
...... btic CIIIO!Jiftea. çanognfia digita' do Programa P..o.! 
toleta de dados, canoglllfia e scnsoriarn cnlO remoto Ouaíba. 
p&IlIl itnIÇio de base CItIOjI;I'l\fia. 
EMATER DigitaliDção dll microbaciu do Projete Pfó.Guaiba, Mtpadigilal da divislo política c de ! 
Assislençia Téçaia. e aundimem, I dcm.Ma iNana de ruças.. revisio 00 JOdoçiasdo RS, de soIo5 do RS e 
Ertenslo Rural trulpa de solos da Embrapa c Ofp nizaçlo de banco de modelo numérk::u do terreno (MNT) I 
..... da sub-blda..,oio Quabi' 6 . 
~coJ. Aeronáutica Civil Reltiv.çlo de coov~niu entre o Aerociube e. Secrtllria M . .... "ioo, li .... ""~" I 
- AmJdubt do RS M1miciP'i do Mcio Ambi~e de Porto Akyc:. pboo de võo da 00_ duGlJ.libll. 
Elabortçlll do plano de vOo part o Jev~ntamenlo I KIllfotográrl«l dilllrII do Gualba e sc:u fIIl.pc&mc:nlO 1----- - dilital. 
fEPAMlPrograrna de: Clani(KaÇtoe ~dos ~dew."IaS MIpClmeI'IIO. I Oerenciamentu Costeiro remanescente do UtonJ Nrntc:. Zoneam~n\o. 
Tabulaçio de ItVWltamento sóci<HCOnOnliaxuJlw-al Altigo de divulpçlo tic:ntlfiCll. 
fEPAMI Departamento Geraçlo de bee de dados e rDa))'S digitais du RS. Etabcnçlo de mapas digillis, ba.'ICOS I 
ele Qualidade AmbicntaU Correçlo e das~fi<:açlo de redc: viária e hidrogrtrlU dl de dados e tSlrullWlÇJo de mini-
Serviço de Bacia d~ Candiotl, organizaçlll de mapoteca. de tabela MSO em QPS. Questionário e 
--
de dadosdc: ~ bi~talerrosdu RS. tWlIlIIrI pua I o:arac:eriZlÇlo sóc~ 
Carac1enzaçlu 56ciIXlCO!lOmkHu1tural e interprttaçio econômica-cultunl do Projeto 
de dados d~':~ de ClIIdiota. BllSCI c tratamc:nlu de Candiota.. Mapa dI! idenlitlades 
dados tnI rei 10 ill'(lllCtO urbMo 00 RS. terrilcriaiJ deste mooiciDio. , 
fEPAMlf'ro&rama de Acompa.~hamtnto das IlIvidacIc:$ do ProjetO dt EdIDÇlo aml:imuI e àaboraçio de 
EducaçIo AmbinItal EdlK:açlo Ambiental pm a rt:gilo do vale Parlllhllll e estrlléj:ias para as reuniões junlu as 
Encosta do P1111l11O. tomllDÍdadcs. I Pwtici lICiu f lll CU/W de 
-
FEP AMIOc:partamentD de Pwtid~ II&S reuniões do Fónln de Oesen~olvimento Assmori. t6cnica. 
Reanos Narurais da regilo de!\lp!lJ e com professores do local 
Rcnov'veislDivido de I 
Unidarks de COIIsefVaÇIo i 
Boletim Gaúcho de Geografia I 169 
fundaçlo de Economia t Gcraç:lo de bases de dados c m~peam~ntos temáti cOJi. Organizaçio de base de dados, 
~lsIi~ / N~cleo~c OdonninaçJo de pontos de oontrnle ele (~!u11.'i maptUlIcnto c leuos dr lII1li5C 
Estudos Regionais e censitárias III~ de: GPS. Ellboraçlo de textQl; prodlllidos dtnnte o prtIjtto. 
Urbanru (FEElN ERU) analltl C05 c !intiticos dos temllS tratados. 
flOld. PIanq. Mnmp. c kom~t.ammlo di impl~do~1o ElIhoraçlo de: material infonnatiVI:I 
R.egiollll - ParticiPllivo (OP) no RS. P~pm.çlo c orglll1izaçAo de sobre li IllSiõu do OP e ,obre I 
METROPLA'N reuni tles de avalieçla. estrutura e fundooamento do OP. 
METROPLANlCoordenl' Acompanhamento de projetos e~eclltando lC\'anlamento MO$iico aerofotogram~trlco geo-
ç~ O I BadlS I=:co. pesquisa. claboraçio de produtos ~ferel\Ciado, e bI.sc dillitlli ml SrG 
Hi . 1<;15 Ii::os. lcXIos e Inmríal de . de bBciI iii 
Hv - EngenhMI c Me io. Elitlldo e verificaçlo em campo de Itivldades de Mapa hipsométrko di 1ll8i:lo da 
ambiente. impactO ambicnul , 11m. wnsuuçio di rodovia RoCl do Sem do l'in1o e V.k Trts 
f--- -- Sol. RS. f~~ilhas, na escal l UO.OOO. 
!NMET/3" Distrito de Conre~ia de dados rnrtcorol6gioos. claboraçio c Elaboraçlo de qL!lldrm c rtlalórios 
McltoroIagil digiw;~ de reI.Mios t qulm com esses dados. parlltt:ndimmto 10 piblico. 
Instituto de PC5qY1w Con,ebcr c çoru.(ruir liIl1 modelo lisi.:o, em escala CartO\1ÚlI do C4Ift)'OPl. na esnl. 
tlidr:iulialS - mluzida. ~a 'Of'O~rlldeum ~ 1:50.000, lIIi1itandoos soft ... am 
lPHIUFRGS SUbmillÍlIO, pm $Ubsi diar trabalhos de prospecçio de Sumr e Sprina 
t~hldos Ambientais: rese"'lt6rios d~ ói~Q. M:apelmcnto de Árelde PrOleçlo Ambiental em Mapeamento.! digitais. 
consultoria na área bmato disital. LevM~nto de bast cartOil.tfi cI e ElW..,1o de propostas tkrU~a5 e 
....... . 
•• lemática para claboraçoo de ElA /RIMA . projeIOIi ambitnlais c de 
fonnutaçio final de projetos de desen~ol vimenlO ae destr1~vimcnto regioollllrlves do I 
I pólo, ecoturi~licos e participaçlo como ouv inte em eçotummo. 
I AlIIli êooa Pública. 
Se<r. da Airicullura e Gco-refcrenciilltento de fotografia aéreas e dillitalizaçlo Eliludos de Clraclerila\!o dimilica. 
AbastecimeOlolDcpartame 
" """ 
Ml[ll digita.! di COIlCaIlraçlo 
010 de Dacnvol~imcnto ~tr;l3Ção climitica 11M locais de ISstIlUIIlentO. fundiiri. no RS. 
Rural e Reforma .... grr.ri. Análise 00 potencial fundiârio 00 Estado do RS. 
Se=wia da Agricullutl OrpniuçAode~ ~~-;ndioe . 
e Ab.Htecimtl'lto do RS! Elabo .... 1o de m~pa-índice. 
[)(p~rtil!l1ento de Auxilio aos demais geógrafos em suas Itividades. 
~grar~ c Carto;;rafia 
S(~T. Coord. ~ Planej. Colela e organiuçio de dados ~io·e<:onõm icO$; Gcraçlo de maplS digilais do Rio 
Deptn. Dc:scn~. Re&- r geraçlo dos d*, em SIG; 6ntm1~ dt carêncilS ( GrinÓe do Sul, tom indim dt 
UrNnc: Pla!l('jame:lto COIICeIlI!3ÇÕCS de caritet socier 00 co:otMiInioo. desenVlllvimelllo humaoo, de renda, 
Territoria! IOnRevidade e /I'Ioudil. 
-- --~------------ ---------
Secmari. de Turismo do Elabofaçio U ptOpII5lt de sinaliUlÇlo rodoYiiria du Mlpa de loca!illÇ1o das SO placti de 
Eltado do Rio Grande do rotn lurillicas. sinaJi1.lção contendo IS principais 
Sul - Divislo do Leitur l de proje,o~ e Illlatórios, rC\'iüo de~,..., c Rotai turisticu eomo in~ 
Plll'ejamenloY Divido dt cáI~ ulo de escaw, IC\'3IItamento de dados IUrkti~ das btiica. t..e.."UlI':!I~O de dados • 
Jnformaçto p<cf~jlU13S, kva .... menlO'l de inf~lnmll1ll dM rtgi~ turittiOO$ e mapeatT1CT!lO. 
TurinicaIDivisão de tu ri ~tlC8!; do RS c mapeamento dos municlpios da Rota 
Promoções e Eventos fl/fOUpo'lha. 
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Secrelari~ ~ !..cv~to de inforll\:lÇÕeS.. ,ria~ de banco de M~pearnmlo do Ustl do $<!lo <I, orla ! 
Planejamenlo M""içipal - <ledos e ml~m~nlo. de Porto Alegre. I 
Prd. de Pon;) Alegre I SPM·PMPA 
. 
I 
Seaetaril "' .... icipal do CaracIC1'Ü~ c de1r;n"i~* limilC$ da. in:a de Mapas de .valitÇAo do territ6rio e 1 
Meio Ambiente COf'IOi IO de fum;lo, QUalificar crilh ios de crilicidade $CtIS elementO$ naturais, em e~pecial 
(SMMAIPMPA) Coord. Imbienr.1 e vistoriu l campo. 05 cursos d'igu .. 111V<:~~~~~O$tlS 
do Ambi=nlC NITur~1 Ik r'I'\Cm)! e ~ura vc . I 
--- ----- -. 
i ~ia M ..... icipal de Paniàpaçlo em di~ Iknicas. saJw I campo MljII diail,1 <le Ió<l do tolo. <ln SaUdee Ani""meia Social pari =onhccimcnlo de especies arb6rr:a5, trabalhos de áreas verdes C <115 !Teu I .5emfl 
(P~r. Canol s) Serviço de mapeamenTo, conn«lmenTo da legis laçw que Trall!. da preservlda~ peja le~s!aç.lo do 1 
Proteçlo ao Meio ",eservaçlo de árns verde! t \Kl'~r1lÇ1o de <:Ul'$O$. mlll1ieip io de CanOH. 
Ambiml: 
SeI:fflari. de AiTicukul'lll Ve.iflcar lir1:a do município. Ifaçado M limilel ~ de Il!1gio e <lefiniçlo ~ 1 
e Meio Ambil'llle- mUllie ipais; estudo do~ processos de liTlgio: comat'" novos limites do mllDicípio <le I 
PrefeiTura Municipal de com a AI5emb~i . [.(gbl.Tiva do RS; pt'qu isa cm Tupandi e e labot.~lo de tnapLl pan 1 
T lIpandi arquivos hisTóri~O$: pmposI' de Jltet...-oda !~i de • cscolado mu~iI;lpio: 1 
limites de TUJNOOi: verificação." p!'oblemas rd.ti_ 
IOJ .~hidri",1IS etlaboraç ... ~ ""p1S plr'. 
'---------._------
esool.a munlei I. 
